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   AGENDA �

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 
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Patrocínio Apoio

  Bolsonaro. O 
presidente Jair Bol-
sonaro viaja a Recife 
(PE) para participar 
da reunião do Con-
selho Deliberativo da 
Superintendência do 
Desenvolvimento do 
Nordeste (Sudene). 
À tarde, estará em 
Petrolina para uma 
entrega do Minha 

Casa Minha Vida.
  Guedes.  O 

ministro da Econo-
mia, Paulo Guedes, 
cumpre agenda no 
Rio. Almoça com 
José Roberto Tadros, 
presidente da CNC, 
e, à tarde, se reúne 
com os presidentes 
do Itaú Unibanco, 
Candido Bracher, e 

do Bradesco, Octavio 
de Lazari.
  Emprego. O Minis-

tério da Economia 
divulga os resultados 
do Cadastro Geral 
de Empregados e 
Desempregados 
(Caged) de abril.
  IPCA-15. O IBGE 

revela o IPCA-15 
referente a maio.

   MANCHETES  DO  DIAGoverno quer ser dono 
de imóveis do Minha 
Casa Minha Vida

O governo vai enviar até julho ao Congresso projeto de 
lei para mudar regras do Minha Casa Minha Vida. Pelas 
alterações em estudo, beneficiários mais pobres, da faixa 
1 (renda de até R$ 1,8 mil), não seriam mais proprietários 
dos imóveis - eles teriam de alugá-los por um valor sim-
bólico. A ideia é acabar com a comercialização irregular 
dessas casas, uma principais falhas do programa, disse 
ao jornal O Estado de S.Paulo o ministro do Desenvolvi-

mento Regional, Gustavo Canuto. Para ter direito ao aluguel, os beneficiários terão 
de frequentar ações sociais do governo, como programas de capacitação. 

Outra mudança em análise é aumentar exigências para o acesso de quem se enqua-
dra na faixa 1,5, na qual foi identificado grande número de inadimplentes. 

A forma como o governo subsidia a construção dos empreendimentos também vai 
mudar. A proposta é que terrenos e imóveis de prefeituras, Estados e União sejam do-
ados a construtoras que, em contrapartida, ergueriam condomínios do programa.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Governo quer ser dono de 
imóveis do Minha Casa

Folha de S.Paulo (SP): 
Homofobia é crime como racismo, 
diz maioria do Supremo

Valor Econômico (sp): 
Dona do Casino pede proteção 
contra credor e preocupa GPA

O Globo (rj): 
Regra especial beneficia hoje 
56% dos servidores estaduais

Zero Hora (rs): 
Bolsonaro esvazia pressão 
para devolver Coaf a Moro

Diário Catarinense (sc): 
Dor devastadora

A tarde (ba): 
Trânsito fere cerca de 80 
mil baianos em dez anos

Jornal do Commercio (pe): 
Bolsonaro e a chance 
de incluir o Nordeste

The New York Times (eua): 
Assange é indiciado por violar lei 
da espionagem, gerando questões 
constitucionais

The Wall Street Journal (eua):
Governo Trump lança plano de US$ 16 
bilhões para ajudar setor agrícola

Financial Times (ru): 
May vai determinar data de saída após 
revolta inviabilizar plano de Brexit

El País (ESP): 
Mesa do Congresso prevê suspender hoje 
deputados presos com aval de advogados

Maioria no Supremo equipara homofobia a racismo

Bolsonaro critica ‘pautas radicais’ de atos pró-governo

Em julgamento retomado ontem, o Su-
premo Tribunal Federal (STF) formou 
maioria pelo enquadramento de homo-
fobia e transfobia como uma forma de ra-
cismo. Com os votos de Luiz Fux e Rosa 

Weber, há seis votos a favor de crimina-
lizar a discriminação contra a comuni-
dade LGBTI. A lei que define crimes de 
preconceito de raça ou cor prevê pena de 
até cinco anos. 

O presidente Jair Bolsonaro criticou 
ontem a inclusão de manifestações con-
tra o Congresso e o Judiciário nos atos 
pró-governo marcados para o próximo 
domingo. Ele afirmou que essas pautas 

“estão mais para Maduro”, em referên-
cia ao presidente da Venezuela. “Quem 
defende o fechamento do Supremo e do 
Congresso está na manifestação errada”, 
disse, em café da manhã com jornalistas.
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   MERCADO FINANCEIRO

Os mercados internacionais foram to-
mados ontem por uma onda de aversão a 
risco, com os temores renovados de de-
saceleração da economia global, em meio 
à tensão comercial entre EUA e China e 
indicadores aquém do esperado da econo-
mia americana. As bolsas fecharam com 
quedas superiores a 1% tanto em Nova 
York quanto na Europa.

O ambiente externo negativo levou o Ín-
dice Bovespa a fechar em baixa de 0,48%, 
aos 93.910,03 pontos, e o dólar à vista a 

  INDICADORESAversão a risco no exterior 
pesa na Bolsa e dólar

EUA dão apoio oficial ao Brasil na OCDE

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - maio

IGPM-FGV - 2ª Prévia/maio

IPC-FIPE - 2ª Quad./maio

TR pré (22/05)

TBF (22/05)

Ibovespa (23/05)

Poupança Nova (24/05)

CDB pré 32 dias (23/05)

CDB pré 60 dias (23/05)

CDI acumulado mês (23/05)

CDI anualizado (23/05)

Dólar Comercial (23/05)

Dólar Turismo (23/05)

Euro Turismo (23/05)

Dólar Papel SP (23/05)

R$ 998,00 

0,57%

0,58%

0,15%

0,0000%

0,5051%

  -0,48%; R$ 12,766 bi

0,3715%

 0,06208/0,06219

 0,06213/0,06222

0,39%

6,40%

R$ 4,0470/R$ 4,0475

R$ 4,0130/R$ 4,1930

R$ 4,5200/R$ 4,7170

R$ 4,1233/R$ 4,2233

terminar em alta de 0,17% - mais moderada 
que frente a outras divisas pares do real -, a 
R$ 4,0475. 

A pressão externa foi menos intensa por 
causa do cenário local mais positivo, com o 
Congresso aprovando uma série de medidas 
provisórias de interesse do governo, deixando 
os investidores mais otimistas em relação à 
reforma da Previdência. 

Os juros futuros renovaram mínimas à 
tarde e terminaram em queda pela quarta 
sessão consecutiva, ainda influenciados pela 
redução do risco político e pela fraqueza da 
economia local. A curva a termo já começa 
a mostrar possibilidade, ainda que ínfima, de 
corte da Selic no fim do ano.

Regra especial beneficia 56% dos 
servidores públicos estaduais
Dados do governo levantados em 
parceria com o Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea) mostram que 
56% dos servidores públicos estaduais 
do país poderão se aposentar em condi-
ções diferenciadas, ou seja, antes dos 
demais trabalhadores, segundo maté-
ria do JOrnal o Globo. Isso representa 
1,3 milhão de pessoas de um quadro 
total de 2,45 milhões de funcionários. 
no Rio, servidores com direito a aposen-
tadoria especial (policiais , bombeiros e 
professores) correspondem a 69% dos 
que estão na ativa. É o segundo maior 
percentual do país, atrás apenas do Rio 
Grande do Sul.  

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Venda da Braskem emperra 
e complica Grupo Odebrecht

Programas com subsídios de 
R$ 68,9 bi serão reavaliados

Oito programas e ações financiadas 
com subsídios federais entrarão na mira 
do pente-fino que será feito ainda este 
ano pelo governo federal, incluindo a 
Zona Franca de Manaus. A reavaliação 
dessas políticas, que custaram R$ 68,9 
bilhões em 2018, será conduzida pelo Co-
mitê de Monitoramento e Avaliação dos 
Subsídios (CMAS) e ajudará na estraté-
gia da equipe econômica de reduzir as re-
núncias em um terço até o fim de 2022.

A reversão de benefícios tributários é 
considerada uma aliada importante da 
equipe econômica no ajuste fiscal. Hoje, 
os incentivos representam 20,9% da ar-
recadação administrada pela Receita e 
4,3% do PIB.

São Paulo lança programa 
de polos de desenvolvimento

O governo de São Paulo anunciou on-
tem a criação de 11 polos de desenvolvi-
mento econômico no Estado. Os polos 
concentram setores da indústria e têm 
como objetivo aumentar a produtivi-
dade. Segundo o governador João Doria 
(PSDB), as medidas vão no sentido de 
apoiar empresas que já atuam no Estado.

24/05/2019

A situação do Grupo Odebrecht deve 
ficar ainda mais complicada com reve-
zes que surgiram no negócio visto como 
a “tábua de salvação” do conglomerado: 
a venda da Braskem. Tida como a “joia 
da coroa”, a petroquímica está sendo ne-
gociada com a LyondellBasell. Mas, se-
gundo fontes próximas à transação, que 
poderia trazer cerca de R$ 20 bilhões ao 
grupo, as negociações esfriaram na es-
teira de uma série de más notícias en-
volvendo a Braskem, como a incerteza 
gerada pelo projeto de extração de sal-
gema em Alagoas. As complicações na 
venda atingiram em cheio a Odebrecht, 
que acumula dívida de R$ 70 bilhões, sem 
contar débitos de Braskem e da Ocyan.

Os EUA forma-
lizaram ontem, em 
Paris, o apoio à en-
trada do Brasil na 
Organização para 
Cooperação e De-

senvolvimento Econômico (OCDE), 
após promessa feita pelo presidente Do-
nald Trump a Jair Bolsonaro em março. 
Além das expectativas do governo bra-
sileiro, a mudança da posição americana 
sobre o Brasil na instituição desbloqueia 

o processo de ampliação da entidade, 
que estava sendo considerado “morto” 
desde a reunião de Buenos Aires, no ano 
passado, segundo uma fonte do governo. 

“Isso foi importantíssimo neste nosso 
caminho para nos tornarmos membro 
pleno da OCDE”, afirmou o chanceler 
Ernesto Araújo, na sede da instituição.

O secretário-geral da OCDE, José Án-
gel Gurría, disse a jornalistas que a enti-
dade tem uma “posição diferente sobre o 
Brasil agora”,  sem dar mais detalhes.

PresidÊncia/03-05-2019
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O Partido Trabalhista foi o grande ven-
cedor das eleições na Holanda para o Par-
lamento Europeu, segundo boca de urna 
do instituto Ipsos. 

Liderados por Frans Timmermans, 
os trabalhistas tiveram 18% dos votos - 
o dobro de 2014. Em segundo aparece o 
Partido Popular para a Liberdade e De-
mocracia (VVD), do premiê Mark Rutte, 
com 14%, seguido pelo Fórum para a De-
mocracia (FvD), do nacionalista de ex-
trema direita Thierry Baudet, com 11%. 

O maior derrotado seria o partido do 
ultradireitista Geert Wilders, que teve 
13% dos votos nas eleições de 2014 e ob-
teria 4% agora. 

Os resultados oficiais da eleição par-
lamentar holandesa serão anunciados 
apenas depois que os últimos postos de 
votação na União Europeia fecharem, no 
fim do domingo. 

Grupo de empresários decide apoiar 
manifestação pró-governo Bolsonaro

O Instituto Brasil 200, movimento 
de empresários liderado por Flávio Ro-
cha, dono da varejista Riachuelo, deci-
diu apoiar publicamente as manifesta-
ções programadas para o domingo. 

O grupo, que reúne nomes do empre-
sariado simpáticos ao governo Jair Bol-
sonaro, como Luciano Hang (dono da 
Havan) e João Appolinário (Polishop), 
estava reticente em incentivar a adesão 
aos atos no início, mas mudou de po-
sição, afirmou Gabriel Rocha Kanner, 
que é presidente do Brasil 200. 

“Estávamos contrários porque a ma-
nifestação surgiu de forma nebulosa, 

com pautas com ataques às institui-
ções e a favor do fechamento do Con-
gresso”, explicou Kanner. Segundo ele, 
porém, as pautas “evoluíram” e as ma-
nifestações trarão agora temas defen-
didos pelo Brasil 200.

internacional

Centrão recua e Câmara 
conclui votação de MP

Após a apertada vitória na votação da 
Câmara que retirou o Conselho de Con-
trole de Atividades Financeiras (Coaf ) 
das mãos do ministro da Justiça, Sérgio 
Moro, o Centrão recuou e abriu mão, 
ontem, de tentar aprovar a emenda que 
limitava a atuação de auditores da Re-
ceita Federal nas investigações de cri-
mes tributários. A avaliação do grupo 
foi a de que não tinha votos suficientes 
para incluir o tópico na medida provisó-
ria da reforma administrativa.

O presidente da Câmara, Rodrigo 
Maia (DEM-RJ), costurou, então, um 
acordo com líderes partidários para 
derrubar esse capítulo e os deputados 
concluíram a votação da MP 870, que 
reduziu o número de ministérios de 29 
para 22. A medida, agora, segue para o 
Senado e, para não perder a validade, 
precisa ser aprovada até 3 de junho.

Governo britânico adia 
4ª votação sobre Brexit

Boca de urna na Holanda dá 
vitória a Partido Trabalhista

Premiê da Índia vence eleição 
legislativa e amplia seu poder

O governo britânico adiou ontem a 4ª 
votação no Parlamento de seu novo pro-
jeto de lei sobre o Brexit, após críticas de 
muitos conservadores às concessões fei-
tas pela premiê Theresa May. A nova pro-
posta inclui a possibilidade de permitir 
aos deputados votarem sobre a realiza-
ção de um 2º plebiscito sobre o Brexit.

O primeiro-ministro da Índia, Naren-
dra Modi, foi reeleito para mais um man-
dato ontem, após seu partido naciona-
lista, o Partido Bharatiya Janata (BJP), e 
seus aliados conquistarem ao menos 349 
cadeiras das 543 do Parlamento. 

A vantagem dá a Modi margem para 
buscar uma agenda ambiciosa de refor-
mas. É a primeira vez em 50 anos que um 
premiê consegue maioria pela segunda 
vez seguida.

Para governar, a coalizão precisa obter 
ao menos 272 cadeiras no Parlamento. 
Na última eleição, em 2014, a aliança de 
Modi conseguiu 336 assentos. 

epitacio pessoa/estadão - 20/08/2013

24/05/2019

O Tribunal Regional Federal 2 (TRF2) 
decidiu ontem , por 5 votos a 0, aceitar 
denúncia apresentada pelo Ministério 
Público Federal (MPF) contra cinco 
deputados estaduais do Rio de Janeiro 
presos na Operação Furna da Onça, que 
investigou a compra e venda de apoios 
na Assembleia Legislativa do Estado. 
Com a decisão, André Corrêa (DEM), 
Chiquinho da Mangueira (PSC), Luiz 
Martins (PDT), Marcos Abrahão 
(Avante) e Marcus Vinicius Neskau 
(PTB) se tornaram réus e vão responder 
pelos crimes de associação criminosa e 
corrupção passiva. 

Os desembargadores também de-
terminaram a manutenção das prisões 
preventivas dos cinco - eles estão presos 
desde novembro de 2018. Chiquinho da 
Mangueira é o único dos cinco que não 
está em uma cadeia do Estado.

Cinco deputados no Rio 
viram réus por corrupção

DIDA SAMPAIO

Cunha recebe autorização para ser transferido a presídio no Rio
Preso desde outu-

bro de 2016 no Paraná, 
o ex-presidente da Câ-
mara Eduardo Cunha 
(MDB-RJ) recebeu au-

torização da Justiça do Rio de Janeiro 
para passar a cumprir pena na capital 
fluminense, onde mora sua família. A 
transferência do deputado cassado, no 

entanto, ainda depende de autorização 
da Justiça do Estado do Paraná. O eme-
debista cumpre pena no Complexo Mé-
dico-Penal de São José dos Pinhais, na 
região metropolitana de Curitiba. 

Nesta semana, Cunha passou a com-
partilhar cela com o ex-ministro petista 
José Dirceu, condenado duas vezes na 
Lava Jato.
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GERAL

Senado volta a ver 
ilegalidade em 
decreto de armas

Em novo parecer, a consultoria legis-
lativa do Senado afirmou que, mesmo 
atualizado, o decreto do presidente Jair 
Bolsonaro que flexibilizou as regras para 
o porte de armas continua ilegal. De 
acordo com os técnicos da Casa, o Pla-
nalto extrapolou o poder regulamentar 
ao se contrapor ao Estatuto do Desarma-
mento e abrir diversas brechas para que 
uma pessoa tenha acesso a uma arma. 
Para os consultores, há pelo menos 9 
pontos em que o decreto continua extra-
polando o caráter regulamentar. Entre 
eles, está o de presumir que pessoas po-

esportes

dem ser consideradas enquadradas na 
“atividade profissional de risco” e no pa-
râmetro de “ameaça à integridade física”. 
O parecer também questiona o fato de o 
texto não exigir do morador de área rural 
o requisito de idade superior a 25 anos de 
idade e dependência da arma para a sub-
sistência alimentar familiar.

Corinthians vence no 2º tempo 
com gols de Love e Gustavo

Após apenas 12 jogos, Goulart 
larga Palmeiras e volta à China 

Tribunal decide liberar militares presos por morte de músico PM atrapalhou investigação 
do caso Marielle, diz relatório

Palmeiras chega a acordo com 
Rede Globo sobre transmissão

Tite fará só seis treinos 
com seleção completa

O Corinthians 
dominou o Depor-
tivo Lara e venceu 
por 2 a 0 ontem, na 
arena em Itaquera, 
no jogo de ida da se-
gunda fase da Copa 

Sul-Americana. Vagner Love e Gustavo, 
ambos no segundo tempo, marcaram os 
gols da partida. Com o resultado, o time 
alvinegro pode perder por até um gol de 
diferença na partida de volta, na próxima 
quinta-feira, na Venezuela. 

A vitória embala o Corinthians para o 
clássico de domingo com o São Paulo, no  
Itaquerão.

A passagem de Ricardo Goulart pelo 
Palmeiras terminou ontem depois de so-
mente 12 jogos, quatro gols, três assistên-
cias e quatro meses. O atacante recebeu 
uma proposta financeira considerada 
irrecusável do Guangzhou Evergrande, 
da China, e pediu ao clube alviverde para 
romper o contrato de empréstimo e re-
tornar ao futebol asiático. 

Após receber duas ligações nos últi-
mos dias, Goulart renovou contrato com 
o Guangzhou, garantindo aumento sala-
rial de 70%, para cerca de R$ 4,5 milhões 
ao mês. O time chinês é dirigido pelo téc-
nico Fabio Cannavaro, zagueiro e capitão 
da Itália na Copa do Mundo de 2006.

Por maioria de votos, os ministros do 
Superior Tribunal Militar (STM) decidi-
ram ontem libertar nove militares presos 
pelo assassinato do músico Evaldo Rosa 
dos Santos, de 46 anos, que estava em um 
veículo alvejado com mais de 80 tiros no 
Rio de Janeiro no dia 7 de abril. O cata-
dor Luciano Macedo, baleado ao tentar 

ajudar a família que estava no carro, tam-
bém morreu cerca de dez dias depois.

O julgamento havia sido interrompido 
em 8 de maio por um pedido de vista e foi 
retomado ontem. O STM é composto 
por 15 ministros, mas 14 julgaram o caso. 
O presidente não votou. Do total, 11 mi-
nistros votaram a favor da soltura.

Relatório da PF apontou que um poli-
cial militar atuou para atrapalhar as in-
vestigações da morte da vereadora Ma-
rielle Franco. De acordo com o portal G1, 
o policial Rodrigo Jorge Ferreira, o Fer-
reirinha, teria criado uma história com a 
finalidade de confundir as autoridades.

O Palmeiras fechou contrato com a 
Rede Globo para transmissão dos jogos 
do Campeonato Brasileiro tanto para a 
TV aberta quanto para o pay-per-view, 
após meses de impasses nas negocia-
ções. O acordo valerá de 2019 a 2024. 

Apesar de ter 23 dias de preparação até 
a estreia na Copa América, em 14 de ju-
nho, a seleção brasileira comandada por 
Tite deverá realizar apenas seis treinos 
com elenco completo antes da partida de 
abertura, contra a Bolívia.

Lei contra homofobia em sP gerou 
multas equivalentes a R$ 690 mil
O Estado de São Paulo já aplicou multas 
equivalentes a cerca de R$ 690 mil pela 
lei estadual que pune casos de homo-
fobia e transfobia. Desde 2001, quando 
a lei foi promulgada, foram 18 multas 
aplicadas e 118 advertências. Segundo 
especialistas ouvidos pela Folha de 
S.Paulo, a lei tem servido para atenuar 
a falta de uma legislação penal sobre o 
tema, e terá uma função complementar, 
caso o Supremo Tribunal FEderal (STF) 
decida criminalizar a homofobia. O jul-
gamento no STF foi retomado ontem.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Fabio motta/estadão conteúdo

Alex silva/estadão
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